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INTRODUÇÃO 
        A epitestosterona é um epímero da testosterona de ocorrência natural com ação antagonista sobre o receptor intracelular de androgênios e cujos níveis plasmáticos estão elevados em indivíduos imaturos sexualmente. Estudos 

mostram um possível mecanismo de ação da epitestosterona através de um receptor de androgênios de membrana.  

(Rahman F. e Christian H.C., 2008) 

AÇÃO NÃO-CLÁSSICA DA TESTOSTERONA 
EM CÉLULAS DE SERTOLI  

 

 
  

  

OBJETIVO 
       Verificar o envolvimento do receptor intracelular de androgênios no efeito da Epitestosterona e o papel dos canais de cálcio tipo L  e da enzima fosfolipase C  na ação da Epitestosterona sobre o potencial de membrana em 
células de Sertoli de ratos imaturos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os túbulos foram fixados em uma 
câmara e perfundidos com Krebs-
Ringer bicarbonato a 32°C em pH 7.4 
(5% de CO2 e 95% O2). 

  Túbulos Seminíferos 

Ratos Wistar  (15 dias 
de idade) 

 

isolados 

Eletrômetro e Estimulador 

 

Osciloscópio 

REGISTRO INTRACELULAR  DO POTENCIAL DE MEMBRANA 

A variação do PM das                     
células  foi registrada através 
do osciloscópio e armazenada 
com o programa Wave Star. 
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          Análise Estatística: Os resultados foram analisados pelo teste t de Student não pareado. 

RESULTADOS 

Figura 1: Nas doses de 0,5µM, 1µM e 2µM a epitestosterona provocou 
uma resposta despolarizante no PM em células de Sertoli de ratos Wistar 
de 15 dias de idade, sendo Significativa aos 120 segundos (***p<0,001; 
**p<0,01 e  * p<0,05 ).  
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CONCLUSÃO 

Apoio Financeiro:   BIC-PROPESQ    

SÍNTESE DA EPITESTOSTERONA 

Sintetizada no testículo ( célula de Leydig), ovário e 

adrenal. 
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    CAPTAÇÃO DE 45Ca2+ EM TESTÍCULOS INTEIROS 
Testículos de Ratos Wistar imaturos (12 dias de idade) foram retirados, pesados e decapsulados. Estes ainda foram pré-incubados por 60 minutos, em tampão KRb pH 7,4 a 34ºC, gaseificado com O2:CO2 (95:5; v/v) com 45Ca2+ 
(0,2microCi/mL) e incubados com epitestosterona 1µM por 5 minutos. Para finalizar a incubação foi aplicado 1 mL da solução de cloreto de lantânio  (10mM) a 0ºC. Posteriormente foi medida a radioatividade beta através de um 
espectrômetro de cintilação dos meios interno e externo e os resultados expressos em pmoles de Ca2+/g de tecido. 
 
  
 
 

Figura 2: Célula de Sertoli típica – registro do potencial de membrana após 
a aplicação tópica de epitestosterona (1M) .  

Foi realizada aplicação tópica de epitestosterona antes e 
após perfusão com o antagonista do receptor 
intracelular de androgênios, flutamida(1µM), com o 

inibidor da fosfolipase C, U73122 (2µM) e com o 
bloqueador  dos canais de cálcio tipo L, verapamil 
(100µM). 

Figura 7 : Efeito do bloqueador dos canais de cálcio tipo L  voltagem 
dependente com o fármaco verapamil (100µM) na ação despolarizante da 
epitestosterona (1µM)  em ratos Wistar de 15 dias de idade (*p<0,05 e 
***p<0,001). 

Figura 8: Célula de Sertoli típica – registro do potencial de 
membrana após aplicação de epitestosterona (1µM) e perfusão 
com verapamil (100µM).  
   

      A Epitestosterona apresentou uma resposta despolarizante rápida sobre o potencial  de membrana em células de Sertoli. A ação da epitestosterona na membrana envolve a ativação da fosfolipase C, que tem 

sua resposta inibida pelo bloqueador U73122. O bloqueio de canais de cálcio do tipo L, com o fármaco verapamil, reduziu parcialmente a resposta despolarizante da Epitestosterona em células de Sertoli, assumindo 

a participação desses canais nesta resposta de membrana. A perfusão com o bloqueador do receptor intracelular de androgênios, flutamida, não alterou a resposta despolarizante da Epitestosterona, demonstrando 

o não envolvimento desse receptor neste resposta rápida. Por último, a Epitestosterona estimulou a captação de 45Ca2+. Estes resultados demonstram que a Epitestosterona atua provavelmente sobre o receptor de 

androgênios de membrana. 
 

 
Análise Estatística: Os resultados foram analisados pelo teste ANOVA utilizando o pós teste de Bonferroni. 

 Figura 3: A epitestosterona produziu uma resposta 
despolarizante sobre o potencial de membrana aos 120 e 
aos 180 segundos após a sua aplicação (***p<0,001). A 
testosterona apresentou uma resposta semelhante, sendo 
significativa aos 120 segundos após a aplicação 
(***p<0,001 e *p<0,05). 
 

Figura 6: Epitestosterona (1µM) estimulou captação de 45Ca2+  

no tecido testicular de ratos imaturos em 5 minutos de 

incubação (*p<0,05). 

  ANDROSTENEDIONA 

ANDROSTENEDIOL 

EPITESTOSTERONA 

Figura 4: A perfusão com Flutamida (1µM) não alterou a 
resposta despolarizante da Epitestosterona (1µM) nem o 
aumento da resistência de membrana provocado por esse 
hormônio (*p<0,05,  **p<0,01 e ***p<0,001 em relação ao 
repouso). 
 

A perfusão com U73122 (2µM) inibiu a resposta despolarizante 
da Epitestosterona (1µM) sobre o potencial de membrana da  
célula de Sertoli sendo significativa aos 120 e 180 segundos 
(***p<0,001). 
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